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“A agenda socioambiental vem ganhando cada vez mais relevância junto 

aos mais diversos setores da sociedade, adquirindo maior complexidade 

por meio de novas ferramentas, novas abordagens e narrativas diversas. 

Daí a importância deste belo livro, que se apresenta como um menu de 

possibilidades para quem já atua ou quer se aproximar desta agenda. 

‘Mudar o mundo’ nunca esteve tão ao alcance de todos, no entanto, nun- 

ca se apresentou de forma tão múltipla e complexa.” 

 
Fábio Deboni 

Diretor de Programa no CIAT e membro do Conselho do GIFE (Grupo de 

Institutos, Fundações e Empresas) 

 

 

“Maria Cecilia acredita que a avaliação pode desenvolver capacidades 

nas organizações integrantes do ecossistema de iniciativas sociais. Suge- 

re que o foco na medição de impactos, presente entre os financiadores, 

deve dar lugar ao aprimoramento do desenho e da execução das iniciati- 

vas, sem o que os impactos jamais acontecerão.” 

 
Marcia Joppert 

Fundadora e diretora da Rede Brasileira de Monitoramento e Avaliação 

(RBMA) 



 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Maria Cecília Prates Rodrigues é doutora em administração pela FGV/ 

Ebape, economista e mestre em economia pela UFMG. A área social sem- 

pre foi o foco de suas pesquisas durante os vários anos em que esteve 

como pesquisadora na FGV/IBRE e depois em seus trabalhos como mo- 

nitora, professora, consultora e voluntária. 

 
Autora dos livros: Ação social das empresas privadas: como avaliar resul- 

tados (FGV, 2005); Projetos Sociais corporativos: como avaliar e tornar 

essa estratégia eficaz (Atlas, 2010); Planejamento e avaliação de projetos 

sociais emm organizações sociais (FDC/POS, 2014). 

 
E-mail: mceciliaprates@uol.com.br 

Site: www.estrategiasocial.com.br 

mailto:mceciliaprates@uol.com.br
http://www.estrategiasocial.com.br/


 

 

 


	PARTE I TERCEIRO SETOR
	Tendências 3
	Gestão 11

	NO TERCEIRO SETOR
	Condição fundamental: ouvir sempre o
	Relação entre o avaliador e os gestores 65
	Como avaliar? 69
	Cuidados para uma boa Avaliação 111

	PARTE III FILANTROPIA
	Entendendo as nuances e os riscos da
	ﬁlantropia 149
	Filantropia corporativa 177

	PARTE IV EMPRESAS E ATUAÇÃO SOCIAL
	As diferentes terminologias 243
	Casos e questionamentos 271
	Finanças Sociais 331
	Data de publicação de cada artigo no
	blog da autora 353
	Fábio Deboni
	Marcia Joppert



